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Está claro para todos que temos umproblema: como controlar as redes so-ciais? Isto me faz pensar nos idos dosanos 1900 quando surgiu o automó-vel, – cientistas, médicos diziam que “ocorpo humano não suportaria viajar auma velocidade de 40 km/h, sofrería-mos um ataque cardíaco”.Bem, está claro que existem riscosrelacionados com os automóveis e seusarredores, mas o ataque cardíaco é omenor de todos. O problema está namaioria das vezes naquele sujeito quefica entre o banco e  o volante.Automóveis estão envolvidos namorte quer por acidentes de trânsitocomo em atropelamentos mundo afo-ra, no entanto não existem governosou ONGs exigindo que se proíba o usodos automóveis, no entanto existemnormas de fabricação e de trânsito, quevalem para todos, automóveis, veícu-los maiores, bicicletas e pedestres. Sãopermanentemente revisadas visando amelhor convivência possível.Acredito que de mesma forma se faznecessário normalizar o mundo digi-tal, a proteção dos dados e da privaci-dade, a inviolabilidade das correspon-dências. Assim deveria funcionar atéque um crime seja cometido.Da mesma forma que para os auto-móveis, não se pode criminalizar os fa-bricantes pelo mau uso dos veículos, amenos que se trate de um problema defabricação, ou violação de normas pelofabricante.Portanto por similaridade, é possívelpropor limites aos algoritmos naquiloem que eles violam as nossas garanti-as pessoais. Também por similaridadeo uso do automóvel ou dos computa-dores, celulares e tablets deve respon-sabilizar o motorista ou nestes casoso usuário.O problema são as pessoas, elas ten-dem a se agrupar em grupos, coletivos,por afinidades ideológicas, esportivas,culturais e nem sempre em grupos quese reúnem para praticar o bem.Dito isto as ações do Poder Públicodevem ocorrer sempre que se cometaum ato ilícito, se no caso do veículo,quando há um acidente, analisa-se ascausas específicas e de modo reverso,chega-se aos responsáveis e aí se exer-ce a força da lei.Qualquer iniciativa de censura prévia,via algoritmo ou controle policial seráinócua, pois o ser humano logo encon-
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trará outras formas de se comunicarque ficarão novamente imputáveis.Neste momento em que escrevo oCongresso Nacional se ocupa do tema,esperamos que nossos representanteseleitos pelo nosso voto debatam pro-fundamente o assunto, não há comoaprovar na correria uma matéria des-ta natureza. Há que se promover umgrande debate, envolvendo todos osatores da sociedade, usuários, prove-dores, big techs, juristas, policiais es-pecializados em crimes cibernéticos,representantes da sociedade civil. Estaseria uma forma de buscar um consen-so sobre o que deve ou não ser nor-matizado. Revisar o marco legal de in-ternet se necessário, mas de forma al-guma, policiar todos os cidadãos atra-vés de algoritmos – isto tem cheiro deditadura.Do Livro dos Espíritos recorro a ques-
tão 828: – “Como conciliar as opiniõesliberais de certos homens, com o des-potismo que, frequentemente, elespróprios exercem no seu interior e so-bre os seus subordinados?Vejam como uma questão formula-da no século XIX pode ser tão presenteem nossos dias.– “Eles tem a inteligência da lei natural,estando ela contrabalanceada pelo orgu-lho e pelo egoísmo. Eles compreendemo que deve ser, quando seus princípiosnão são uma comédia representada cal-culadamente, mas não o fazem ...”

Permitindo-me um aparte, voltandoà questão do homem a resposta dos es-píritos ainda na mesma questão, se-gue” ... – Quanto mais inteligência temo homem para compreender um prin-cípio, menos é escusável de não apli-cá-lo a si mesmo. Digo-vos, em verda-de, que o homem simples, mas since-ro, está mais avançado no caminho deDeus do que aquele que quer parecero que não é.”Então concluindo, não vale a pena fa-zer algo que parece resolver o proble-ma, mas que de quase nada servirá,façamos bem, pois o problema segui-rá na consciência de cada um de comousar as ferramentas que o progressonos proporcionam. A mesma radioa-tividade que cura o câncer, mata comoem Hiroshima.O espiritismo prega como um dosseus pressupostos básicos a liberdade,entre as Leis Naturais, Kardec propôsa Lei de Liberdade, de forma algumasomos favoráveis à falta de responsa-bilidade. As nossas ações serão julga-das pelo Poder Público caso provo-quem algum tipo de crime.
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17º FORUM ESPÍRITA LIVRE PENSAR DA BAIXADA SANTISTA

ENTREVISTA COM
JAÍLSON MENDONÇA
Coordenador do 17º Fórum
Espírita do Livre Pensar na

Baixada Santista

ABERTURA: Qual a importância
dos Fóruns, para ti e para a Baixa-
da Santista?
Jaílson: Vejo os Fóruns como uma
possibilidade de integração, principal-
mente para as instituições da Baixada
Santista, afinal foram criados com esse
intuito, mas penso que não deve se
restringir somente a esse evento, temos
que ter outras formas de manter a
integração e não nos isolarmos, sem
perder o caráter laico e livre-pensador. 
ABERTURA: Quantos fóruns tu
organizaste?
Jaílson: Tenho participado diretamen-
te da organização desde o V Fórum
Espírita do Livre-Pensar da Baixada
Santista, realizado em 2010. 
ABERTURA: Qual a maior dificulda-
de para organizar?
 Jaílson: O comprometimento das
pessoas, especialmente os dirigentes
espíritas, os quais muitas vezes já
estão sobrecarregados com as ativida-
des da instituição que participa, onde
também encontram pouca colabora-
ção. De qualquer forma devemos nos
adaptar e criar eventos a medida das
necessidades locais, sem  e para isso a
participação é fundamental.

ABERTURA: Como tu avalias este
17° Fórum?
Jaílson: Depois de termos o 15º e o 16º
Fórum de forma virtual, por conta da
pandemia, tivemos a preocupação de
resgatar um dos objetivos principais
que é a integração, portanto a forma
presencial é fundamental para isso,
pois nos proporciona o contato, a
interação e tempo para conhecimento
e troca de informações. Infelizmente
menos da metade das instituições não
participaram efetivamente, mas
apoiaram sua realização. O saldo foi
muito positivo e o evento foi muito
agradável e proveitoso, em especial na
Oficina, onde todos tiveram possibili-
dade de se manifestar.
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O MUNDO TEM MAIS DITADURAS DO QUE
PAÍSES COM DEMOCRACIA PLENA.

O ESPIRITISMO CORRE RISCO

amedran@pro.via=rs.com.brrrufo54@gmail.com
Da crise à mudança,

não há mudança sem crise

A manchete acima do jornal Estadão de 23.04.2023,com complemento meu, é sem dúvida super preocu-pante, pois essa  inversão ocorre pela primeira vezdesde 1995, segundo o instituto sueco V-Dem ligado à
Universidade de Gotemburgo. O número de ditadurassubiu de 23 para 33 em uma década; houve tambémaumento de democracias falhas e autocracias eleito-rais. Por democracias falhas entende-se aquelas quepossuem apenas um grau satisfatório de liberdade de expressão, sem ser plenamente garantida. Asautocracias eleitorais caracterizam-se por níveis insu-ficientes de princípios fundamentais como liberdadede expressão e eleições livres e justas.Em tempos de ameaças à democracia e aos direi-tos humanos, a teoria espírita é um libelo contra todotipo de intolerância e violência. Kardec em Obras Pós-tumas diz: – “liberdade, igualdade e fraternidade; estastrês palavras constituem, por si só, o programa de todauma ordem social que realizaria o mais absoluto pro-gresso da humanidade, se os princípios que elas ex-primem pudessem receber integral aplicação”.Segundo o relatório citado, o número de demo-cracias plenas no mundo caiu de 44 em 2009 para 32em 2022. O Instituto V-Dem avalia itens como liberda-de de imprensa, independência entre os poderes, re-pressão policial e integridade do sistema eleitoral, entreoutros.  O crescimento assustador das fake news, vio-lência de gênero e polarização política nos mostrouum quadro nada animador de um conservadorismoretrógrado, xenofóbico e preconceituoso. Inclusive nomeio espírita com o surgimento de apoiadores de di-taduras, armamentistas e militaristas.A professora da Central European University em Vi-ena, Andrea Peto, diz que “o nível de democracia é umteste decisivo que sinaliza mudança no eleitorado e tam-bém no desejo por um tipo diferente de política”. Essetermo mudança dos tempos  ficou famoso por causade uma declaração do chanceler da Alemanha Olaf
Scholz, de que nada do que consideramos verdadeiro eparece estar funcionando é mais o mesmo.E isso inclui o conceito de democracia, que foi se-questrada em diversos países por forças iliberais (quese opõe à liberdade) esvaziando e instrumentalizandoconceitos democráticos.Para nós admiradores da obra espírita, ademocracia é fundamental para a plena consecução do nosso livre-arbítrio, pois seu pressuposto, aliberdade, é a condição fundamental para evoluirmos.Em resposta à Questão 872 do Livro dos Espíritos, nosé ensinado que “sem o livre-arbítrio o homem não temnem demérito no mal nem mérito no bem, e isso éigualmente reconhecido no mundo, onde se propor-ciona sempre a censura ou o elogio à intenção, querdizer à vontade. Ora, quem diz vontade, diz liberdade”.Viva a Democracia.

O homem e as instituições, embora tendam ao progres-so, demoram-se na superação dos estágios a que chegaram.Da mesma sorte que há uma lei de progresso, perdurauma de conservação. Ambas desempenham papéis de im-portância. Se aquela impulsiona o homem para frente, estaconsolida suas conquistas. Se aquela escreve a fascinanteaventura do homem sobre a Terra, esta fortalece os valoresamealhados. Se aquela assume riscos, esta recomenda pru-dência. Mas é inevitável, na história de cada indivíduo e decada uma de suas instituições, o momento do choque dasduas tendências.Inevitável também é a crise decorrente do choque. Semela as mudanças não se operam.
O Espiritismo e as ReligiõesUm movimento de ideias das dimensões do espiritismonão está infenso ao entrechoque de pensamentos, nem àcrise e, tampouco, às mudanças.É certo que na base do pensamento espírita estão sóli-dos princípios que balizam e identificam sua filosofia. Masprincípios, embora basilares, não podem dar lugar à estag-nação do processo de ampliação do próprio entendimentoe aplicabilidade daqueles postulados.Imortalidade do espírito, comunicabilidade, evoluçãopelas vidas sucessivas são princípios gerais, de caráter per-manente, gravados em nossas consciências e aos quais che-gamos pela via da racionalidade. Sua compreensão, toda-via, e a respectiva aplicação à vida tanto podem servir àcristalização de ideias e procedimentos quanto ao progres-so e atualização constantes.Em tempos recuados, esses mesmos princípios se cons-tituíam em conceitos privilegiadamente compartilhados poruns poucos iniciados que os guardavam a sete chaves. Suavulgarização é obra das religiões que, no entanto, arbitrari-amente, deles se apropriaram, cercando-os pelo mistérioda sacralidade e da sobrenaturalidade.
O Espiritismo e a Lei NaturalA proposta espírita é de inserir Deus, a imortalidade e aideia da vida futura no mesmo conceito da naturalidade eda vida. Só assim esses princípios se dinamizam e operamo efeito objetivado pelo espiritismo: a melhoria do homeme do mundo.Apesar da clareza dessa proposta, o movimento que ins-titucionalizou o espiritismo fê-lo fascinado por uma visãoreligiosa de seus princípios.Visto religiosamente, o espiritismo dissocia-se da vida,que não é religiosa, mas natural. Visto como lei natural, eleilumina a vida em todas as suas manifestações, fazendo-sedinâmico como ela própria.Ao cristalizar a visão religiosa do espiritismo, o movi-mento deu lugar ao desequilíbrio entre a lei de conservaçãoe a do progresso.
Âncoras e raízesFui levado a reeditar esses conceitos, que, em algum lu-gar já havia expressado, ao ler, dias atrás, a mensagem daatual presidente do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre,
Dirce Carvalho Leite, por ocasião da passagem do 87º ani-versário da instituição a que pertencemos. Dei-me conta,então, que completo, neste 2023, 40 anos de associado ao
CCEPA, praticamente meu único centro espírita. Aqui, mefamiliarizei com esses conceitos a que chegamos, em cons-trução coletiva que, no entanto, também deram lugar a cri-ses. Todas elas superadas.A mensagem de Dirce trouxe uma metáfora, buscada nopensador brasileiro Mário Sérgio Cortella, convidando-nos a“recolher as âncoras e apoiarmo-nos em raízes”. Cortella temdito, a propósito, que “a raiz alimenta e a âncora imobiliza”.Bem lembrado, Dirce. O CCEPA, e todo o segmento espí-rita a que ele se ligou, justamente ao curso dessas décadasem que tive a ventura de integrá-lo, tem alimentado as raí-zes kardecianas do espiritismo progressista, laico e livre-pensador, contribuindo, dessa forma, para que a mensagemlibertadora do espiritismo nos ajude a recolher as âncorasimobilizadoras da religião!
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A DELICADA QUESTÃO DO SEXO E DO AMOR ELECTROMA: QUAL A SUA REAÇÃO
COM O CAMPO BIOPLASMÁTICOMotivada pelo XVII Fórum do Livre Pensar da Baixada Santis-

ta cuja o tema central foi Reflexão sobre o Amor e no qual Alexan-
dre Cardia Machado, diretor do ICKS e redator chefe deste jornal,fez uma preleção a respeito do conteúdo do livro “A delicada ques-
tão do sexo e do amor” de autoria de Jaci Régis resolvi fazer umaresenha dele, para que o público leitor do Jornal Abertura tenha aoportunidade de conhecer mais sobre o livro e encará-lo comoum convite à leitura.O livro como diz o título  expõe a importância sobre a sexua-lidade e as relações afetivas que estão presentes em nossas vidase como isto é complexo e delicado quando discutimos e vivencia-mos. Muitos temas pertinentes à questão do sexo e o amor sãoabordados como exemplo: o amor pleno como uma construçãoque pede aperfeiçoamento, os impulsos emocionais, os desvioscomportamentais, a virgindade, o sexo precoce, o homossexua-lismo e  a insatisfação sexual, a questão da normalidade versus adignidade, o orgasmo, a masturbação, a sexualidade e as frontei-ras do prazer entre outros.Assuntos estes analisados com muita clareza e profundidade,levantando pontos relevantes, concretos e reais e acima de tudocomo estes impactam de maneira positiva ou negativa em nossaexistência pessoal e relacional já que ele se faz mais presentenos comportamentos interpessoais.A visão humanista e espírita do autor aliada à sua experiên-cia na clínica psicológica dão um olhar especial, pois ele vê o serhumano na plenitude material e espiritual.O livro interessa a jovens, pais, educadores  e estudiosos. Es-crito em linguagem objetiva, acessível e direta traz questiona-mentos e muito material para reflexão pois como diz o autor “sexoe amor perpassam músculos, nervos experimentam expansões,restrições e repressões. Mas são fundamentalmente expressõesda alma, fluindo neste complexo espiritual e físico, que constitui apessoa humana”.Um destaque foi a vanguarda de trazer à baila estes temas emum livro espírita, quando no contexto espírita havia dificuldadesem explaná-lo livre de preconceitos morais, mostrando a realida-de vivencial de cada indivíduo, sendo espírita ou não. Sexo e asrelações afetivas são assuntos que dominam o pensamento e asconversações são atemporais pois fazem parte do ser humano eas contribuições do autor ajudam a pensar sobre eles, isto colo-cado de uma forma lúcida, equilibrada sem falsos moralismos. Oautor faz uma análise não condenatória, mas entende a realidadeque o ser humano vive em reação emotiva do sexo e do amor.Vimos que a sexualidade livre tem seus problemas exige pon-deração, daí a preservação dos princípios é um contraponto às
exigência dos desejos e instintos, pois dão um sentido saudávelum norte para estas questões que são frágeis.Um ponto que merece atenção é quando expõe sobre  nor-malidade que esta não pode ser  estabelecida aleatoriamente nem
como forma de discriminação, destaca a importância de ligarmosnormalidade com dignidade são instâncias sutis, mas perfeitamente
concebíveis e praticáveis. Na vida real a normalidade comporta
uma gama de variáveis que expressa, a diversidade dos caracteres
e dos valores culturais das pessoa e da sociedade.Este capítulo é muito bem explorado porque levanta itens quenos vem à mente quando analisamos a realidade.Termina o livro falando mais especificamente do amor dizen-do que a criatura humana, não consegue defini-lo, mas assim mes-
mo sabendo que ele existe.O autor não separa a sexualidade da afeição. Amor é forçacriadora necessário educar os sentimentos, orientar a afetivida-de canalizar as energias animais.Sexualidade é uma delicada questão da alma que busca cami-nhos  mais sadios e satisfatórios para entendimento da emoçãohumana.Seu foco é o amor possível, o humano, que é algo bonito, mui-tas vezes conflitivo, caótico que impulsionado pela vontade seconstrói e não poderia terminar o artigo sem reproduzir as pala-vras do autor tão definitórias.

Apesar de tudo é a parte mais sadia, a melhor parte do nosso
universo afetivo. Somente o amor abre uma  porta de felicidade,
mesmo transitória para alma.

Vemos o amor como um fluxo sadio, construtivo autêntico pois
só ele permite o ser sair de si, rompa sua solidão e partilhe quali-
dades interiores com o outro.

A certeza do amor iluminará a esperança do amanhã.

Parece que estamos lendo uma matéria dos anos 80 quandofalávamos de biorritmo, fotos Kirlian, campo bioplasmático, ex-periências neste sentido foram amplamente feitas na então UniãoSoviética.  Vencidos os preconceitos, agora a ciência tem maisum interesse, o electroma: a rede do corpo humano agora aceita,segundo o artigo como recém-descoberta que pode revolucionaro tratamento do câncer. Começa agora a aumentar o interesse poroutro sistema que é fundamental para a vida, não só dos sereshumanos, mas também das plantas e de outros animais: a redebioelétrica que faz os organismos funcionarem.– “Assim como os sinais elétricos sustentam as redes de comuni-cação do mundo, estamos descobrindo que eles fazem o mesmo nonosso corpo: a bioeletricidade é a forma em que as nossas células secomunicam entre si”, explica em um artigo recente no site da organi-zação britânica. Nesta a divulgadora científica Sally Adee, especialis-ta neste campo e autora do livro We Are Electric (“Somos elétricos”,em tradução livre), lançado em fevereiro de 2023.
Adee é conhecida como a criadora do neologismo “electroma”.Ela afirma que “não podemos subestimar a forma total e absolutaem que todos os seus movimentos, percepções e pensamentos –e os meus – são controlados pela eletricidade”. Este corpo é deconhecimento e faz parte do saber espírita a mais de 160 anos edo campo da psicobiofísica a pelo menos 80 anos.

Como funcionaO professor emérito de biologia do câncer Mustafa Djamgoz,do Imperial College de Londres, é um dos primeiros cientistas aaplicar a bioeletricidade no tratamento desta doença.
Djamgoz também leciona neurobiologia na mesma universi-dade e estuda os processos bioelétricos do corpo há décadas. Des-de 2019, ele é coeditor-chefe de Bioelectricity, a única revista cien-tífica dedicada a este campo. Segundo ele:“Todos os elementos que temos no nosso corpo, como o sódio,potássio, cálcio, magnésio e zinco, passam por uma reação quí-mica que causa a separação dos seus átomos, formando o que seconhece como íons, que são partículas eletricamente carregadas”,explica o professor.“Os fluidos do nosso corpo estão repletos destes íons. Os decarga oposta se atraem e os que possuem a mesma carga se re-pelem”, prossegue ele. “E, quando circulam pelo nosso corpo, elesgeram uma corrente.”

Lei fundamental
Djamgoz destaca que a rede bioelétrica do corpo funciona sobos mesmos princípios fundamentais aplicados a qualquer circui-to elétrico, incluindo a lei de Ohm, que estabelece que a tensão éigual à corrente, multiplicada pela resistência.A grande diferença é que, enquanto a eletricidade tradicionalse move ao longo do núcleo condutor dentro de um cabo, abioeletricidade é gerada por íons que fluem através da membranacelular (a cobertura). Como a membrana tem função de vedação,os íons, para penetrar na célula, devem atravessar uma espéciede comporta – proteínas chamadas de “canais iônicos”, incrusta-das na membrana. Quando os íons fluem por esses canais, pro-duz-se a condução elétrica.Para o especialista, é um paradoxo que o sistema bioelétricotenha sido muito menos estudado que outros sistemas que regemo corpo, como o genoma, já que suacompreensão apresenta muito me-nos dificuldade.
Djamgoz também destaca quetodas as células e tecidos do nossocorpo – neurônios, nervos, múscu-los, cartilagens, intestino etc. – uti-lizam o mesmo processo para se co-municar.“Quando pensamos nas propri-edades elétricas do corpo, pensamosem primeiro lugar no cérebro, nocoração e nos músculos, mas a rea-lidade é que até os micróbios do nos-so intestino, o sistema imunológicoe as células cancerígenas geram si-nais elétricos”, afirma ele.
Para abrir mais a sua mente: Veja essa notícia completa no Jornal

de Porto Alegre – O Sul https://www.osul.com.br/1472614-2/;
leiam também – Espírito, Perispírito e Alma – Ensaio sobre o

Modelo Organizador Biológico de Hernani
Guimarães Andrade – Editora Pensamento de 1984.
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SOBRE O EVANGELHO ANTIRRACISTATenho acompanhado a polêmica de o Evangelho Segundo o Espi-
ritismo- Edição antirracista publicado pelo coletivo Espíritas à Es-querda. Essa obra faz parte de uma coleção que o grupo pretendepublicar analisando  passagens de caráter racista nas obras de AllanKardec. Tenho visto posicionamentos favoráveis e desfavoráveis àiniciativa. No presente artigo exporei minha opinião sobre o tema. Antes quero dizer que gosto do coletivo Espíritas à Esquerda.Trata-se de um grupo de espíritas comprometidos com o aspectosocial do espiritismo em um sentido progressista. O grupo foi muitoimportante ao movimento espírita brasileiro com seusposicionamentos políticos na triste era Bolsonaro. Teve a capacida-de de reunir os espíritas que estavam desiludidos com a onda dereacionarismo que tomou conta de grande parte do movimento es-pírita e, com isso, deu novo ânimo a muitos espíritas que estavamdeixando de frequentar as casas espíritas por pura desilusão comaqueles que se diziam espíritas e suas lideranças. Feitas essas consi-derações, passo à questão objeto de análise nesse artigo.Entendo que a transcrição de capa “edição antirracista” aca-ba por dar ao público em geral uma impressão forte e preliminarextremamente desfavorável a Kardec e ao espiritismo, e dessaforma reforça incompreensões em relação à obra original. Essaindicação na capa contém um pressuposto implícito de que aedição original de Kardec era racista, o que, na minha opinião,não dá a justa medida da complexidade do tema sob análise.O despertamento das consciências para o problema do racismotem se dado lentamente através dos processos históricos. A palavraracista hoje possui um peso extraordinário, pois temos aprendidoatravés das páginas da história sobre as várias expressões do racis-mo no que diz respeito às suas vítimas, judeus, negros, indígenas,etc, e suas consequências deploráveis, as quais incluem, não apenaselaborações teóricas pretensamente cientificas sobre a superiorida-de das raças, mas também condutas criminosas realizadas por pes-soas, grupos e Estados organizados.Sem dúvida que há trechos nas obras de Allan Kardec queapontam para uma concepção eurocêntrica de superioridadecivilizacional e racial dos europeus em relação ao restante da hu-manidade segundo o espírito do tempo. Nesse sentido, há equívo-cos raciais no trato das pessoas de pele negra,  equívocos sériosnão mais admissíveis na atualidade.Apesar dessas lamentáveis concepções científicas de época,o espiritismo se coloca frontalmente contra a escravidão, defen-de a identidade de origem e destino dos Espíritos, postula as re-encarnações sucessivas, nas quais trocamos de papéis sociais,como oportunidade de evolução a todos os seres humanos, nãojustifica as opressões sociais como sendo de origem divina e res-ponsabiliza os homens e mulheres pelos males sociais, em meioa tantos outros ensinamentos que trazem a ideia de que somosefetivamente todos irmãos   e que não devemos explorar ou dis-criminar uns aos outros por nenhum motivo.Esses elementos teóricos fundamentais da filosofia espíritadevem ser ressaltados quando falamos do tema do racismo na obrade Kardec. Eles oferecem, segundo penso, um contrapeso relevanteàs teorias raciais vigentes na Europa ao tempo de Allan Kardec.Não questiono a seriedade e boa intenção dos Espíritas à Es-querda. Mas é necessário reconhecer que mexer no interior daobra e capa de uma obra reverenciada por espíritas do mundointeiro, mesmo que preservando os textos originais, mesmo queseguindo orientações do termo de ajustamento de conduta do Mi-nistério Público, é um ato extremamente polêmico. Esse modusoperandi acabou por trazer à discussão questões   absolutamen-te improdutivas ao desenvolvimento da coleção.

Talvez fosse melhor para os objetivos do projeto optar poroutros caminhos menos turbulentos e de mais fácil assimilaçãoao movimento espírita. Certamente que com menos  impactopublicitário, mas com barreiras mais reforçadas de proteção parao enfrentamento da crítica com vistas a preservar o grupo depolêmicas inúteis e desgastantes que acabam por desviar o focodo objetivo principal da coleção.Quem sabe um prefácio mais desenvolvido com os textoscriticáveis e os textos reescritos, notas de roda pé bem elabora-das e mesmo um livro com a marca do grupo, seriam, provavel-mente, caminhos mais adequados ao enfrentamento do tema.Acredito que manter rigorosamente, sem interpolações, a ver-são original da obra, reforçaria a legitimidade do grupo na pro-posta de discussão do tema. E atrairia a simpatia do movimentoespírita progressista em geral, pois os Espíritas à Esquerda esta-riam prestando um justo tributo ao codificador e fundador do es-piritismo e sua obra.As questões de forma, de estratégia comunicacional, são fun-damentais nesse projeto com vistas ao maior sucesso possível. Eo sucesso nessa questão está na mais ampla conscientização domaior número de pessoas da evolução das ideias sobre a temáticado racismo no âmbito do movimento espírita contemporâneo.Porém, preservando ao máximo a imagem de generosidade quesabemos existir na obra de Allan Kardec, imagem essa quecorresponde, de fato, tanto aos princípios filosóficos fundamentaisdo espiritismo quanto à personalidade histórica de seu fundador.Fala-se muito do aspecto evolutivo dos conhecimentos espí-ritas, e que o próprio Kardec apoiaria a atualização do espiritis-mo conforme os dados da ciência e da cultura em geral. Como es-pírita laico e livre pensador sou defensor dessa ideia há anos esou totalmente comprometido com ela.Mas essa atualização não precisa ser feita nos livros originá-rios do espiritismo.  Basta em nossos estudos e publicações atua-lizarmos conceitos segundo as conquistas de nosso tempo dei-xando a obra original intacta como registro histórico dos conhe-cimentos de uma época.Por outro lado, a obra de qualquer autor, por mais revolucionáriaque seja em um determinado período histórico, sempre estará den-tro dos limites epistemológicos de sua época, em parte traz o novo eem parte conserva o velho. A filosofia espírita carrega essa contradi-ção, não apenas no que diz respeito às questões raciais.Todas essas considerações não deixam de levar em conta acoragem do grupo Espíritas à Esquerda em tocar em um temaque praticamente ninguém toca no movimento espírita do Brasil.O movimento espírita brasileiro é de classe média, branca, letra-da. Essa classe média, via de regra, possui pouco interesse emdiscutir esse tema nos ambientes institucionais do espiritismo.Nesse sentido, os Espíritas à Esquerda cumprem relevante papelno movimento espírita brasileiro.Mas, apesar de tudo, penso que essa circunstância não é sufi-ciente para justificar ao grupo mexer em obras clássicas do espi-ritismo. Mesmo que as obras sob intervenção não fossem tãoimportantes, verdadeiros patrimônios da cultura universal comosão as obras de Allan Kardec, os livros em geral, em suas luzes esombras, equívocos teóricos e acertos, devem ser preservadosexatamente como seus autores nos legaram, pois representam omelhor e o pior de um tempo histórico.É provável que quando esse artigo for publicado já tenha sidolançado O Livro dos Espíritos - edição antirracista. Porém, deixoregistrada aqui minha opinião com vistas a contribuir de algumaforma com o debate em torno desse importante e polêmico tema.
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